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Intervenção de Sua Excelência o Presidente da Assembleia da República 

Na Abertura Solene do Plenário  da Sessão Nacional do Plenário do Parlamento 

dos Jovens – Ensino Básico 

7 de maio de 2019 | Sala das Sessões, Palácio de São Bento 

 

É sempre com enorme prazer e expectativa que, enquanto Presidente da Assembleia da República, 

participo em mais uma sessão solene do Parlamento dos Jovens, a última desta legislatura. 

Nunca é de mais salientar a importância deste programa, que tem como objetivo primordial educar-vos 

para a cidadania, estimulando o gosto pela participação cívica e política. 

Para muitos de vós este é o primeiro contacto com o processo democrático. 

Para aqui chegarem tiveram de apresentar candidaturas, defender ideias, elaborar e sustentar projetos, 

sujeitar-se a eleições. 

Esta experiência com o processo democrático é essencial para a compreensão das regras de 

funcionamento da atividade política, em especial o processo de decisão parlamentar.  

Certamente já terão ouvido chamar a Assembleia da República de Casa da Democracia. 

E Casa da Democracia porquê? 
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A Assembleia da República é a instituição base da democracia. Aqui têm assento os representantes de 

todo o povo português – os deputados –, eleitos por sufrágio universal, igual, direto e secreto. 

Além do importante papel que desenvolve enquanto órgão legislativo primário, a Assembleia da 

República é o local por excelência do debate político, do confronto de ideias e da apreciação dos atos 

do Governo e da Administração. 

Trata-se aqui de uma disputa entre adversários políticos, não entre inimigos; uma discussão entre 

diferentes programas, feito com respeito pela diversidade de opiniões e no espírito de lealdade 

democrático e institucional. 

Nem sempre foi assim. 

Antes do 25 de Abril, a Assembleia Nacional, eleita por sufrágio direto, mas não universal, era constituída 

apenas por deputados do partido único. 

Sem qualquer deputado oposicionista, a Assembleia Nacional era uma mera câmara de ressonância do 

poder político de então, subserviente, sem competência ou vontade para fiscalizar os atos do Governo 

e da Administração. 

Há aproximadamente duas semanas, comemorou-se o 45.º aniversário da implantação da democracia 

em Portugal. 

Poder-se-ia pensar que 45 anos depois do 25 de Abril a democracia em Portugal atingiu a fase adulta e 

está consolidada. 
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Mas a democracia nunca é uma obra acabada.  

Sendo um sistema de compromisso entre a vontade da maioria e o respeito pelas instituições 

independentes e pelos direitos individuais, nomeadamente das minorias, a democracia exige constante 

atenção e aperfeiçoamento. 

A era digital em que atualmente vivemos traz, reconhecidamente, enormes benefícios, mas traz 

igualmente novos desafios e novos perigos para a democracia. 

A vossa é a geração da democracia na era digital; a geração das redes sociais e das plataformas digitais. 

O vosso conhecimento e domínio dos vários meios e ferramentas digitais é, pois, fundamental para o 

futuro da democracia nesta era. 

É essencial, por isso, aprofundar a vossa literacia mediática. 

Não só para obviar os múltiplos riscos associados ao uso ou abuso da internet na vossa vida privada, 

mas também para reconhecer e prevenir os efeitos das campanhas de desinformação – por vezes 

apelidada de fakes news –, que têm como objetivo último desacreditar os valores fundamentais do 

Estado de direito democrático, minar a confiança nas instituições e destruir a democracia. 

É este pedido, este desafio, que vos quero deixar, a vocês e às vossas escolas. 

Espero que a experiência do Parlamento dos Jovens esteja a confirmar as vossas expectativas. 
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Espero que a vossa participação neste programa seja o início de um longo e frutuoso envolvimento em 

atividade cívicas e, porventura, políticas. 

Espero mesmo que, num futuro não muito longínquo, encontrar-vos aí sentados de pleno direito, como 

legítimos representantes do povo, repetindo o feito de antigos participantes do Parlamento dos Jovens 

que são atuais deputados. 

A todos, um bom trabalho parlamentar e muitos sucessos para os vossos estudos e para as vossas 

vidas. 

Muito obrigado. 


